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Finalisando com es-' galldol·a. em no sa fl'lca opinião, I graça nDssa, em professor. vem 
te n, a mensalidade llma medida imperfeita, entende- aniquilar milhares de crianças, 
de Julho rogamos aos mos que o seu ｃｏｾｮｬＩｬ･ｴｯ＠ aUlqul-,lsto é, corr()borar _par.a o .regresso 

! lamento sera o unlco meio a ObS-j de uma populaçao IUtelra, sem 
Srs: Asslgnan:tes O es- tar a que pessoas totalmente valor, tndo ignorando. 
peClal obsequIO de en- alheas ao magisterio pnblico en- No entanto si condemnarmos a 
trarem com as quan- trem no ･ｸｾｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ de occupaçôes, subvenção; si os exames para a 
tias correspondentes ás q.ue lhes sao de toelo desconhe- admissão ao pro.fessorato fOr cer­
suas assiO'naturas 100'0 cldas. cado de ｴｾ､ｯ＠ o ngor; SI nos cen-

Ih o, \:) Assim fallando não nos rcferi- tros principalmente de nossa Pro-
que es seJa,m apresen- mos áquelles (infelizmente em nu- villcia collocarmos bomens aptos 
tados OS reClbos. mero IImitadissimo) que, conscios para a distribuição do ensino., lu­

-MANHA 
Opsterro, 1 de AGos to de 188). 

Inst..·uc..,üo Publica 

Agora que se acha funccionan­
do a Assembléa Proviucial de nos 
sa Provincia procuraremos, ainda 
que convictos da nossa incorupe­
tenoia, chamar a aLtencão de seus 
disnos membros para () impor­
tanto assumpto que serve de epi­
graphe ás nossas modestas pala­
vras. as quaes, só visando o bem 
geral de nossos concidadãos, espe­
ramos sejam tomadas em consi­
deração pelos illustres represen­
tan tes de Santa Catharina, alteota 
a boa intenção a que ell as, rude­
mente ennunciadas, é verdade, 
se propõem. 

Já a es te I'espeito tem-se bri­
Ibantemente manifeslado em nos­
sa.s clllumnas o nosso illustrado 
collaborador de São Francisco­
Togasina-com aquelle talento 
que lhe reconhecemos e admira­
mos e ao qual somos os primeiros 
a render-lhe o .devido preito. 

Nós, porém, seguindo um cami­
nbo. mais particular, iremos em 
Iinpa. recla de encon tra a subven­
cão 011 contractos, pois que, jul-

de sens elel'ados oncargDs, en vi- 1.10. mudará de face:-teremos o 
dam todos os esrorços para lega- progresso, o aperfeiçoamento in­
rem a seus discipulos a poderosa tellectnal de UDS50S comprovin-
herança do cultivo espiritual. cianos; a. lavoura contará proHs-

Não. sionaes a sua testa ; o commrrcio 
A esses, não ,6 pelos escassos cheg:u'á ao seu limites, elofim. 

salario que percebem em relação Santa Catharina caminbari rapi­
li espinhosa tarefa a que se im- damente a occupar o seu lugar 
põem, como pelos dignos resnlta- de honra que couquistou entre 
dos que procuram obter. só en· suas co-irmãs. 
comios ou largas manirestações Abi fica, pois, em poucas pa­
de applausos são·lhes, de direito, lavras. lavrado o no so protesto, 
devidos. para o qual devem os Srs. depu-

Referimo-nDS a essas nullida- tados provinciaes lançar as suas 
des que vão. infelizmente a co · intelligentes e esclarecidas vistas, 
berlo da lei e das mais escanda- Onde não ha instruccão não 
losas protecções. Dccupar, eomo pOde haver progresso, 
um meio de vida, immerecida· Cnmpram o, SI'S, rep resentan­
mente cadeiras. nos misteres das les de Santa Calharina o seu de­
quaes ignoram os mais simplices ver; pugnem. espElcialmente, pelo 
pormenores, esclareci mento intellectual do so us 

E os seus exames? compatriolas, que o povo catlta-
Verdadeiras peças Lheatraes, rinense, escudado na razão e no 

pois que para i so preparam ·se direito, não olvidará os beneficios 
trez, quatro, dez Oll vinte dias an o que receber. 
tes, àD represeu tadas cynicamen- ER ENATU S WORF , 
te ante delegados litterarios das 
localidades que, com rarissimas 
excepções, na ignor:J.ncia comple­
ta das materias a que se vae pro­
ceder os exames, la nDmeam, á 
sua vontade, dous de seus com­
padres para a iuevila vel appro­
vação do afilbado, e eis que um 
analphabeto, arvor.ldo , para des-

COLLABOluçl0 

Sobre ·o pallillo azul do orieu!. 
desdabr'lva a aurDra o seu manlo 
de purpura e oi ro; brilbante vêm 
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de luz e'condia as eslrellas do ｦｩｾＮ＠
mameoto. Além, além pela solt­
dão do dezerlo, caminbava Agar, 
a escrava, som lar e sem amór. 
Dormia-lhe Ismael nos braços, e 
sobre o dorso delicado, pezam-Ibe 
uma bilha com agua. e um atror· 
ge com pão. 

Seus olhos tri tes dil'igiam-se 
ao c4iu resplandecente, emquan­
to dos labios purpúreos, como a 
silvestre 001' q\le vinha ､ ｾ＠ ｾ･ｳ｡ﾭ
brocbar, voavam-lhe suavls 'Imas 
preces, d'en"olta co'os perrumes 
da nalureza. «Oh Deus I-excla­
ma,-Dão pereç;. meu filbo charo, 
D'este dezerto inhospito, por meu 
seio, tle cançado, negar-Ibe.o doce 
alimeilto; aute3 que o sul. em 
meio de sua carreira, abraze as 
arêias d'esta solidão, permilli , 
Senhor, achemos coororlo e abl'i­
go». 

Assi m ralla va a triste, e o froll-
10 olhar cançado de procurar ai· 
livio ande só medravam cardos e 
espinho, sobre o rosto d'lsmael 
esparzia-se meigo como o suave 
fUlgurar da estrel!a ve'pertina. 

• 
• • 

Fulgia qual chão de prata, o 
vasto arêial rerido pelo ardente 
sól; no céu Dem uma nuvem ; e, 
raro sobre a terra, se levantava 
esguia palmeira, oude as aves do 
céu busca vam abrigo. 

O meoino acorda: e entreabrin­
do os labios vermelhos como ge­
mea conchas nacaradas, na doce 
voz infantil murmura:-emãi, 
agua»! Agar aprezenta-Ihe a bi­
lha, e com elle participa do suave 
refrigerio que seus labios sequio­
ｳｯｾ＠ reclamam. 

• 
• • 

Crescia o vento do dezerto; e 
mais e mais ardia o sól sobre os 
doirados c'Ihellos d'Ismael. Em­
balde a pobre mãi procura, pela 
1astillào do ermo, uma sombra 
onde repouzar: embalde i-que 
nem um só ｡ｲ｢ｵｾｴｯ＠ se avistava 
pelo extenso arêial, que, como 
immenso lago, hrilhava aos re­
verberos do sól ! 

Começa :\ fallar-Ihe o alimento ; 
diminue-se-Ihe a agua que o me· 
nino a cada instante dezeja; e 
Dem um conrorto no dezerto!-

1\I.I:an bA 

nem uma esperança na extensão entre os desgraçados, porque é 
de sua dOr!... louco. 

Ismael rebril pede-Ibe de ｢ｾ｢･ｲＺ＠ Mas nã" é d'esse. l!luCOS que 
e ella ao orrerecer-Ih!\. a ｢ｬｾ｢｡Ｌ＠ arremessam pedras ás vidraças 
desvia os olhos. do precIoso .ltcOr I e que intimidam a creança 1ue 
que á sel\' labllls sedentos I ecu- . . 

'. . , fill I bnnc;\ na calçada com grttos u-za va, 0111 pro do lDuocante 10 . . . . 
• rlosa mente SinIstros. 

• • Não' 
ｾ･ｲｵ＠ mais um pão! lIem mais Elle é socegado, inofIensivo 

uma golla d'agua ＡＭｉｳｭ｡ｾｬ Ｎ＠ cho- sem pre e dias ha que ｣ｯｮｶＨＩｲｾ｡ﾭ
rava, e n de venturada mal sor-
via-lhe com beijo. as lagrimas do dor até. 
pranto! Que dOr cruel su'alma C'Jmo tndus aq lIelles a quem 
lacerava, ao vêr que nem \lO ma- apodrecell a razão, tem uma 
terno seio exhaurido, achava o 
innocente conrorto e vida !... mania: considera· se commer-

Além erg uia ·se uma palmeira.: . ciante ba ' lanlemellle ric8. 
Delirante, Agar a ella s'encaml- Assi m é qUI! no verso de 
nha, e á. tenue sombra tle seus qu ,lIquer programma, represen· 
ramos , depOe o carinboso filho, e taçã ,) lheJlral, uu de qualquer 
d'elle se arasta soluçando: -«Ai! cartaz de caJ'úrubéba, conreccio-
ao meno:; assim não o verei mor- . 

ｮ ｾ ｜＠ lima letra de c'lmbir" cUJo reI'· ! ... 
• 
•• 

' .\gal' l Agar»! repetio dulci­
sona vóz;-ergue a escra va a rron­
te, e pasma de vêr o anjo radioso 
que a ' irn lhe ralla:-eO ｓ ･ｮｬｾｯｲ＠

ouvia teus gemidos; a vóz do \11. 

nocente cbegou até o céu; nào te­
mas, ergue-te.! Desappareceu a 
celeste vizão, e Agar, como se 
tlespertára, viu ·se traosportada a 
um amenissimo oazis, onde ser­
pea va transpareote arroio por en­
tre viçozas palmas e odoriferas 
nOres. Cbeia de contentamento, 
toma o filho exanime, e lá, na 
rerrigerante limpha, com elle des­
altera o 'equioso peito! 

Annos depois. cumpria-se a 
ｰｲｯｭ･ｳｾ｡＠ do Alligsimo:-d'Ismael 
brota va podero' issi ma nação ! 

ｄｲＮｌｍｉｾｄ Ｎ Ｇ＠ S. DF Soou . 
Desterro. 

ｾ＠ morte lDornl 

Ao POETA AIIAUJ O FIGUEIREDO 

De vemos temel-a ccrLamen te. 
Ella ahi :\Ilda n'um indivi-

dUlI tle caLell.ls c barbas cres· 
cidas c em completl desordem 
Sl'mprc, que si nãl) desafia a 
commiseração de todos, porque 
não appdla para li caridade pu · 
blic I, dlSpllb lugar ､ｾ＠ honra 

ellrl "sso sempre propõe-se ôl fa· 
zer S() bre fi rmas que nillgutlm 
conhece, mas que elle inngi. 
nou. 

E qu ,IIlJ ', não auJa em a­
ctividadc , nrcnpaJo nas suas 
trnnsacçõc" etlC'lOtl amol-o en­
cJs taJu pelos balcões a olhar a 
estampa das louças ou .) padrão 
das chitas' 
. . . .. .. . . . . . . . 
Si a IIl qrte moral 10m abi. 

no indIvidualismo d'esse inreliz, 
uma das suas viclimas, deve. 
mos temel-a certamente!? 

THALBS. 

Jorn ae8 

Fomos ob.equiados com O D. 
t6 do f' anno do Isolhel'mico, 
ioteressante semana rio noticioso e 
recreativo, de propriedade de lima 
empreza, que so publica sema­
nalmente em Vassouras. 

Sua direcção é coofiada ao 111m. 
Sr. Baptista Nunes. 

Agradecendo a distincta visita 
do bondoso collega, teremns mui. 
to prazer com a permuta de nos. 
sa modesta folha. 

Não temos recebido o ｐ･ｱｾｮｯ＠
J oma!, sendo o n. ｾｧ＠ de 8 de Ja. 
lho o ultilUo que nos veio á3 mliOI. 
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..Jouquhn GODlell d'OIi. 
veirn e Poivo 

A FRANC DE PAULICEA E B. VA­
ItELLA 

A verdade l' só a vCl'dadu dcspl'cn. 
derllo meu, labios ao tecer a ｾＺｯ ｲｏ｡＠
dl' mf'laocolicas saudades. 

I Arc)'pl'u .. tr G. J . d'Otiveil'a o Paiva -
Ensaios Olaloriosl 

Era ｾｲ｡ｮｌｬｵ＠ ol'ador: o verbo sa n lo 
da luz, da ró, do pulpllo jorravoj 
eV3Dgulicas Oores-que espalhava 
sobre as alm ,H ｣ｨｲｩｳｬｩ｜ｾＮ＠ Com dulçor tanlo! 

(ospirado poeta : SCn1{H'C o canto 
pelas cOl'das da cilhal'3 passijva 
COmo um hymoo celeste, quo soava 
pai' angelica voz de divo encanto! 

Litterato , C'scri ptor abalisado, 
ｾｕ￭ｬ［［＠ obras lh e dAI,) I:Onlto IHI histol'la, 
que dos e\'os fal'8 sempre Jt'mbrado t 

Se foi da vida fragil. traluilol'Íaj 
mas seu nome ｩｭｭｯｲｴ ｾＱ＠ ficou gravado 
nos coraçOc:;, nas Iclkas , nd me,r,ada, 

19- J-8'2. 

BE)/JAMlM CARVALIIO. 

ｾ｡Ｚｮ｢ａ＠

gistcrio da medicina, symbolisan­
do o piedoso sacerdote a derramar 
as doces palavras de consolação 
por entro a multidão dos desgra­
çados quo o abençoam e bemdi­
zem; ora admirai-a-emas, altivo, 
-expressão sublimo do patriotis­
mo, da dedicação e amor da pa­
tria, luctando, á frente de um pu­
nhado do seus conterraneos, (") 
pelos reaes direitos, pelo engran­
decimento, pela prosperidade do 
solo que Il1e foi berço. 

Tal é, pois, a vida do talentoso 
e benemerito medico com que a 
Fortuua dotou-nos pal'a nosso 
com provinciano. 

LOllros, homenagens, grato e 
illimitado reconhecimento-ois do 
qlle lhe ti devedora a Provincia 
de Santa Catharina, sua terra-na­
tal. 

Desterro, 22-7-86. 

F.-\USTO WERNER. 

VOLNEY 

ＭＭＭｾｾｾ Ｍﾭ
Albunl de bOlnell8 n.1 

IU8t.re8 

(bi'azileú'os e ewopells) O Conde Volney nasceu ｾｭ＠

CASllllInO DE ABREn 17?7 e fall eceu em 1820 .. ｾｬｳｬｬｏＭ
. . gUIU-se nas Iinguas semlllcas e 

. O nome ､ｾ＠ illustre Poeta Brazl- prompto adquiriu uma grande re­
lell'o ｃｾ＠ Imlro ｾｯｳ ￩Ｎ＠ Marques de putação como orientalista, o q' lhe 
Abreu, IJ da mais tmte saudade valeu os importantes cargos de de­
p.ara aq1lelle3 que prezam as glo· pulado aos Estados Geraes, profes­
rias Pall'las. SOl' de Historia na Escola Normal, 

Aos 23 aunos, quando só então membro do Insti luto e da Acade· 
lhe sorria a vida, que tão repleta mia franceza. Em 1791 publicou 
lhe fÓra dos mais fundos desgos- as Ruinas, em 1793 a Lei-Natu­
tos, quando na mais viva inspira- ral; porém n'estas obras só ad­
ção preludiava a gloria de um fu- mitte a religião como instituição 
turo litterario, grandioso e bri- politica. Como philologo,se preoe­
Ihante, Casimiro de Abreu baixou cupou do ｾｩｭｰｬｩｦｩ｣｡ｲ＠ o estudo 
ao tumulo, deixandO immersa na das lingoas orientaes; como phi­
dóI' sua mãe desolada, seus ami- losopho contribuiu poderosamente 
gos estremecidos e um mundo de ao movimento revolucionaria eI? 
admiradores. França . Pôde ser tall'lbem consl-

E. SCHUTEI.. derado como um dos fundadores 

DR. JOSI:; IlE LACEI1 DA COUTINHO 
P,'csidenle do Cenll'o Calha-

"i7lclIse 
Entro os preclaros filhos que 

• Ievam a minha Provincia ao apo­
geo da Gloria, figura, sem duvida, 
o egregio Dome do DI'. Jose de 
Lacerda Coutinho. 

Verdadeiro apostolo da carida­
de, ora vel-o-emos, empunhando 
o sceptro da Scioncia, exercer com 
a firmeza dos sabios I) sauto ma-

da Escola dos ldeologos. ·Seu es­
tylo muito florido sahe a miudo 
no genero declama to rio. 

G. R. 

HENR! LONGFELLOW 

Como uma mãe se orgulha de 
ver seu fill10 elevar-so pelo talento 
e illustração, aquella immensa 1'0-

(') Refiro-Ulo à illu'lrad. CorporaçAo 
«Centro Cathariaeostn, da qual. elle seu 
iQCnDSavel P,'esident". 

gião banhada pelol! macias aguas 
do Mississipi sente·se tambem so­
branceira pur ver o immortal caD­
lar de Evangeline occupar lugar 
distincto na série de homens il­
lustres. 

Assi m como a Europa tem os 
seus Virgilio, Milton, Camôes, 
Dante e outros, a rica filha de 
Colombo tem t:lmbem os seus 
Longfellow, Castro Alves e mui­
tos outros que a têm engrandeci­
do. Henry Longrellow morreu em 
1871. Seu renome se conservará 
infinito. como a immensidade ani­
lada dos céos. 

Desterro, ＵＭＱＲ Ｍ ＸｾＮ＠
C, 

T.-ol1@f'orrnação 

Somto ao primoroso poeta 

CARLOS FERRf:IRA 
De ba muito qUI! minh'alma Dooilccida 
P, Dcurava uma luz pel o hol'iumle ... 
-Trlstu o peito oa d or ... e triste a rrolllc. 
Eu (!I' a como a 1101" mUl'cha, .. peudida 

Porém una dia V';lO tH. que meu'§ ｯｬｨｦＩｾ＠
Se bAnharam d o sol c ｴｬｲｾ＠ esperança! 
-E eu pude então litar UUlI'futa e ｭｯｮ ｾＮ｡＠
A \ tlga que envolvi .. lI ... ｮｴ｜Ｇｉｉｾ＠ eiColhot- :-

Canóras se tOl'naram VOl.dS l'O l.lcas. 

Desde que Alcyones (1) li, que li, j3 ｣ｲｾｯｬＮｴＺＡＬ＠

Os teus aeeordes d'alma-NRoslS Lc ucils» (2) 

Esses teus d ous bouquets: ramo esplendeote, 
Orvnlhado ､ｾ＠ beijos de mil boc'l. 
Vt>m-lDc orvalbar Lambem eternamente 

2-10-83. 

CARLOS nE ｆ Ｎｾ ｒｉａ＠ (FLORES ilHADAS) 

WOI.FGANG G<ETHE 

Conta a bistoria homens illus­
tres, homens que pelo seu traba­
lho, sua actividade e sua dedica­
ção beneficiaram a humanidade; 
pode-se contar entre estes raros 
genios o immortal João Wolrgang 
Grethe, o celebre poeta e escriptor 
allemão que exclamando-Luz 
mais luz-desejava ver espalhada 
a instrucçao em todas as classes e 
que só a grande patria de Was­
hington poude conseguir . 

As suas importantes poesias ti 
os seus conhecidos escriptos, taes 
como: Gretz, Werther, Iphige­
nia, Fanst e outros, coUocaram-

)
'1/ Plle!iu dd Carlol ferrfi,a. 
ｾＯ＠ Idem. 14 .... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ｡ｮ｢ａ＠

DO. junto com .eu amigo Schil- mo ainll 'l não tem sabido conser- amigo. pois que tem vindo em 
ler. no i ' lugar da lilteratura al- I'JNC no tel'I'OllO "a tl'l<russa-o to d lemã. -, u ｾ＠ , Ol! r s numeras ｾ＠ seu jornal com 

respl'ilo ';[ e amigaval que lhe olTe- as me mas palavras insultantes, 
recemos. ao q ne Romttflldo. felizmente. Desterro, 8-12-8\. 

G. G. J!::>IIOR. Expliquemo-no'. cn terioso como é. abandonal-as-á 

Tir oteio"" 

Com o lIcspontar do-ClarÍ1/' _I ao olvido, deixando-as sem res-
110 mundo do jornalismo catll,l/"I- post,\. 

I E ' 
Ora alli temos, de novo, o noti- nense, enlendellllo um de uossos SI, por vuntura, O noticiari -

ciari ta do elal'i,ll a distribuir a'/ re1lactores, Romltaldo, que o com- ta. continuar pela vereda que, 
sua amabilidades de costume ao posto d'esse jorn .. ll'ra UlJl solem- ate aljul, ｴｾＱｬｬ＠ seguido, oós, a 
005'0 collega de redac('ão ROIJll4- ne desmentido li linha que prece- ･ｸ･ｮｾｰｬｴｬ＠ lIe nos o cottega <le re­
aldo e ate á humilde personali- de o seu titulo-ol'gà9 de mlues- dacçao, ver-nas-em os tambem obri­
dade do meu-cu. ses da p/'ovi/leia, Iillel'a. io e 110- gados a MlO articu lar UUla unica 

E, ante" que me esqueça, pela 
p3rte que me toca, sioto não po 
der desfazer-me em agradpcimcn­
tos (pois tenho muito amor á pel­
le) para manJar dppol-os aos pés 
do ama vel Jutor do noticiaria em 

licioso es d d . gyliaba. , cu ｾ＠ o nos ｾｰ｡ｬｸｯｮ｡Ｍ

11111'<1' '). 

' eja dito aqui entre-pareo­
tbesis:-uãn acbae;, ama vel no­
tlciarista n. I. (permitta-nos gra­
duai-o hoje com mais 1) que 
a'luelle vo'so-cadú -um dá o que 

tc,lt, com que fui distio<1ui do o , 

mai cabimento teri a i por nós 
fos ' e empregado? 

Emfiru, corno muito bem diz o 
collega-cada um dá o que tem, 
e, além d'isso, ti tão usual cha-

marmos a"tes qz,e /10 S chamem, 
ｾ･ｧｵｄ､ｯ＠ um velho e m ui notaria 
rifão, que nem siquer pestanejá-
mos. 

cios artigos que atli se viam, apre- Ｌ ｾ ｳｳｩｭＬ＠ taxando de inconveni­
sentou a sua opinião, allegaodo encla respondermos ao noticiaria 
muito civi lmente que o collega. do Cla " zln o. fi, apenas diremos 
aferrando-se tanto á politica como ,que Romualdo, como qualquer 
o fazia, ver- 'e-ia a braço com outro, tem todo () direito de cha­
sérias dimculdades, mórmente mar o cotlega ao cumprimento de 
quaudo já eu primeiro numero seus deveres, logo que S. S. afas­
continha aggravo' e ofTensas a ta r-se do que a si mesmo impôz: 
seu adrersarios. derrander os interesses da prol'in­

Qual não foi então a nossa sor­
preza ao lêrmos o n. 2 d'e,,:I fo­
lha, cnjo noticiaria, em respo,ta 
ás moderadas reflexões de R O,/IU­

altio, era uma serie de injurias e 
i m properios?! 

Ahi o ooticiarista, abandonan­
do a calma do:. Ilomens sensatos e 
calcando a05 pés os laços de ami­
zade que o ligam a ROiilualdo, 

veio apostropllanuo-o com os mai 
acyntosos termos, aos q uaes Q 

cia e a litteratura . 

o mais deixamos intacto, pois 
o bom sellso e o cri teria DOS acon­
selha a refutarmos sómellte aquil­
lo que fór digno tio resposta e de 
discussão. 

T etéa 

• • nosso collega de redaeção teve a 

Depoi d'este pequano e:tordio hombriedade de não responder, 
permitta o collega que passemos passando apenas a fallar, de novo, 
a aprecilr a sua sympatbica con- obre o motivo da questão que se 

A LVDIO BA RDOSA 

Depois da janta. Di nnte 
da ('asa esta va brincando 
de criancinhas um bando 
mUito alegre e palpitante. 

dueta para comnosco. . sllscitàra. 

Começaremos por dizer que o 
Dobre noticiarista n. ｉｾ＠ tem ido 
não só de encontro a todas as leis 
da ci vilidade e da ed ncação e es­
curecido totalmente os dcycres dos 
homens para com o homeDs, co-

O amavel Doticiari ta Dem si ­
quer comprehendeu o modo airo­
so pelo qual se conduzia Romu­

aldo-não ligando a menor im ­
portancia ás olTcnsas que lhe fo­
ram dirigidas, pmbora por um 

-Uma se dizia amante 
de seus filhinhos, contando 
que só por elles rolando 
anda va, mas bem constante. 

cOutra, qne muito (alia va 
em baptisado, amrmava 
Ser escolhido compadre. 

ｾｩｺ｣ｮｾｯＺＭａｱｬｬｩ＠ brinca tudo ... 
o Ze, por ser barrigudo 

ha de nos servi r de padrt 

A. F. 
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